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Entende-se por segurança do paciente a prevenção e redução de danos durante a atenção à 
saúde, através de estratégias que buscam prevenir e minimizar eventos adversos decorrentes 
das práticas em saúde.1 Assim, objetivou-se analisar as ações de enfermagem, à beira leito 
relacionadas à segurança do paciente crítico. Este estudo, de abordagem quantitativa, ocorreu 
em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) de um hospital universitário do Rio de Janeiro, 
com oito leitos ativos. A coleta de dados foi realizada no período de 28/08/12 à 15/03/2013, a 
partir da análise documental de um check-list pré-elaborado, que busca garantir a segurança 
do paciente na unidade. Tal instrumento é aplicado diariamente, por enfermeiros, a todos os 
leitos do setor. Foram analisados 480 check-lists. Os resultados mostraram que 83% dos leitos 
estavam identificados  adequadamente,  com nome e registro de cada paciente.  Os alarmes 
estavam ligados em 89% dos monitores; e em 90% destes, os traçados se encontravam com 
cores diferentes, chamando atenção para os diferentes parâmetros. Ambus e máscaras faciais 
estavam presentes  em 86% dos leitos.  As grades  estavam levantadas  em 89% dos leitos, 
prevenindo  quedas.  Grande  parte  (77%)  das  bombas  infusoras  de  medicações  estavam 
identificadas  corretamente;  e  68%  das  soluções  instaladas  encontravam-se  devidamente 
identificadas  com  rótulos.  A  maioria  (77%)  das  soluções  instaladas  correspondeu  às 
prescritas. O check-list à beira leito, utilizado no setor em questão, busca nortear a equipe na 
garantia  de  uma  maior  segurança  do  paciente  internado,  representando  uma das  diversas 
possibilidades  de  avaliar  e  corrigir  itens  fora  de  conformidade.  Tal  instrumento  permite, 
ainda, verificar a adesão da equipe de enfermagem em conferir e manter, à beira leito, itens 
essenciais à segurança dos pacientes.
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EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde.
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